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Como capital federal, Brasília reúne 
as sedes dos poderes da República, 
assim como embaixadas do mundo 
todo. A cidade está constantemente 
na mídia como foco de notícias sobre 
administração pública, política e 
poder. Assim, temos uma enorme 
visibilidade nacional e internacional 
no que diz respeito à política e admi-
nistração pública. Isso nos dá uma 
grande responsabilidade, juntamente 
com a oportunidade de dar exemplos 
de boas práticas de sustentabilidade e 
preservação do meio ambiente.

A partir das diretrizes de política 
ambiental que estabelecemos para a 
Secretaria do Meio Ambiente do Dis-
trito Federal (SEMA-DF) e suas vin-
culadas, temos procurado inovar com 
o desenvolvimento de projetos-piloto 
como de recuperação de nascentes, 
sistemas agroflorestais e reúso de água. 
São ações que, uma vez implementadas 
e tendo comprovada sua eficácia, pode-
rão ser aplicadas em grande escala.

Além disso, temos trabalhado fir-
memente pelo desenvolvimento do 
SISDIA, sistema integrado de dados 
ambientais que, a partir da análise de 
informações geoespaciais, nos dará 
instrumentos de inteligência para que 
a ocupação do solo em nosso territó-
rio se dê de forma virtuosa, ecológica 
e econômica, seguindo as regras do 
zoneamento.

O Instituto Brasí lia Ambiental, 
como órgão operacional da política 
do meio ambiente do Distrito Fede-
ral, com seus gestores e servidores, 
têm seguido a mesma linha em suas 
inúmeras atribuições formais.

Contando com o apoio irrestrito do 
governador Ibaneis Rocha, concen-
tramos esforços na modernização das 
normas de licenciamento ambiental, 
de forma a avançarmos no desenvol-
vimento sustentável, sem abrir mão da 
proteção do meio ambiente. As medi-
das já estão fazendo diferença, com 
aumento significativo na celeridade 
dos processos.

Considerando a importância que as 
unidades de conservação têm como 
opções de lazer para a população, 
acessíveis, democraticamente, a todos 
os extratos sociais, temos como meta 
central a implementação e melhoria 
das instalações e dos serviços presta-
dos aos visitantes.

Essas e tantas outras iniciativas 
que marcaram a gestão ambiental 
neste primeiro ano de governo foram 
sempre permeadas pela certeza de 
que é através da educação ambiental 
que promovemos uma relação res-
peitosa, responsável e amorosa dos 
cidadãos com seu meio. O fruto a ser 
colhido dessa relação é uma melhor 
qualidade de vida, direito e dever de 
todos nós.

José Sarney Filho
Secretário de Estado do Meio Ambiente

Brasília, vitrine 
de inovações

ARTIGO
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Brasília. Cidade de f lores, cores, 
sabores, regionalismos e culturas. A 
diversidade de vegetação e fauna enri-
quece seu solo, e ao Brasília Ambien-
tal coube a importante missão de zelar 
por seu rico bioma, o Cerrado.

Garantia à proteção do meio 
ambiente de forma sustentável, via-
bilizando o desenvolvimento social e 
econômico e a qualidade de vida da 
população. Esse preceito constitucional 
permeia a gratificante missão assumida 
em janeiro de 2019, frente ao Brasília 
Ambiental, resultado da confiança do 
governador Ibaneis Rocha e do secre-
tário do Meio Ambiente Sarney Filho.

A execução de políticas ambientais e 
de uma agenda ambiental sustentável 
se perfaz no desafio de oportunizar 
a geração de negócios e de renda no 
DF, primando pela proteção do meio 
ambiente e zelo por seu equilíbrio. 
Esse foi o compromisso assumido no 
primeiro ano de gestão do Brasília 
Ambiental.

Após análise criteriosa do cenário 
organizacional, esforços foram envi-
dados no sentido de promover a des-
burocratização dos serviços prestados 
pelo Instituto. A alteração da estrutura 
administrativa, a revisão de instrumen-
tos legais, a recategorização de unida-
des de conservação e o uso de novas 
plataformas digitais resultaram em sig-
nificativa celeridade nos procedimentos 
e entregas do órgão à sociedade, fortale-
cendo os instrumentos de governança.

As ações de implantação e revita-
lização das unidades de conservação, 
compromisso desse Governo, ofertam 
à população maior conforto e como-
didade, gerando melhor qualidade de 
vida aos moradores do Distrito Fede-
ral. De outra parte, primou-se pelo 
desenvolvimento sustentável, bus-
cando a eficiência necessária para que 
a capital possa crescer gerando empre-
gos, oportunidades de negócios, sem 
perder de vista a qualidade de vida de 
seus habitantes.

A consolidação de parcerias gover-
namentais, com parlamentares dis-
tritais e com a sociedade civil foi um 
fator preponderante para a melhoria 
dos resultados alcançados pelo Bra-
sília Ambiental, precipuamente no 
âmbito da conservação, fiscalização 
e licenciamento ambiental. Tais rea-
lizações e entregas se concretizaram 
em razão do empenho, compromisso 
e dedicação de cada servidor desta 
jovem autarquia, resultando em indi-
cadores que marcam a história do Bra-
sília Ambiental.

É certo que 2019 foi um ano de 
grandes desafios que resultaram em 
expressivas entregas à sociedade. O 
ano vindouro oferta a todos nós a 
oportunidade de aprimorar o hon-
roso trabalho, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável do DF ao 
passo que se consolida como órgão de 
excelência na execução das políticas 
de meio ambiente no território.

Edson Duarte
Presidente do Brasília Ambiental

Desenvolvimento 
e sustentabilidade 

ARTIGO
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INOVAÇÃO
Neste primeiro ano de governo, grandes desafios resultaram em ações expressivas 

com soluções e programas mais eficientes dando celeridade às questões ambientais

A marca da inovação na 
administração pública do 
governo do Distrito Fede-
ral tem pautado as ações 
na área do meio ambiente. 
Diante dos desafios apre-
sentados neste primeiro ano 
de governo, a Secretaria do 
Meio Ambiente e o Brasília 
Ambiental têm se empe-
nhado e apresentam resul-
tados concretos ao construir 
programas eficientes para 

dar celeridade aos estudos 
técnicos e às tomadas de 
decisões.

Dentre esses instrumen-
tos está o Sistema Distrital 
de Informações Ambien-
tais (SISDIA), em fase de 
implantação, que permi-
tirá o compartilhamento e 
intercâmbio de dados espa-
ciais, informações e estudos 
técnico-científicos capazes 
de subsidiar planejamento, 

elaboração, monitora-
mento e avaliação de nor-
mas e políticas públicas no 
âmbito da gestão territorial 
pelo GDF.

Inovando, o Brasí l ia 
Ambiental lançou um sis-
tema online de monitora-
mento de condicionantes, 
o Urutau, possibilitando 
maior transparência aos 
processos de l icencia-
mento ambiental em 2019. 

As ações de f iscalização, 
prevenção e combate aos 
incêndios e, ainda, a revita-
lização dos parques e a edu-
cação ambiental ganharam 
prioridade.

Na publicação Nosso 
Ambiente, mostramos um 
resumo dos esforços que 
visam promover a sustenta-
bilidade no desenvolvimento 
do DF e a melhoria da quali-
dade de vida para todos.
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Brasília Ambiental 
mostra celeridade
e bate recordes em 
licenciamentos

A modernização e agi-
lidade na tramitação dos 
processos internos do Bra-
sília Ambiental, por meio 
de Instruções Normativas, 
promoveram celeridade 
aos procedimentos inter-
nos, garant indo maior 
eficiência da atividade de 
licenciamento, inclusive 
com a implementação do 
teletrabalho. Uma das 
principais conquistas foi a 
uniformização da entrega 
de documentos e da análise 
dos processos de licencia-
mento.

400
empreendimentos 
ou obras já foram 

autorizadas

Melhor desempenho
somado os últimos

3 anos
Maior 

resultado
anual de toda a

história do Instituto

Importante avanço no setor de avicultura
Um dos setores da eco-

nomia que foi diretamente 
benef iciado pela desbu-
rocratização promovida 
pelo Brasí lia Ambiental 
é o da avicultura – umas 
das principais atividades 
do setor rural no DF, que 
movimenta a economia e 
gera empregos. Os novos 
procedimentos do licencia-
mento ambiental possibili-
taram uma tramitação mais 
célere, proporcionando 
redução de custos.

A Superintendência de 
Licenciamento do Brasí-
lia Ambiental (SULAM) 
destaca a importância 
da busca de mecanismos 
para diminuir o tempo de 

resposta dos pedidos de 
licenciamento para o segui-
mento. “A avicultura é uma 
das principais atividades 
do setor rural no Distrito 

Federal por movimentar a 
economia e gerar empregos 
e, por este motivo, fez-se 
imperativo que o Brasí-
lia Ambiental avaliasse os 

procedimentos, não permi-
tindo que empreendimentos 
fiquem fechados por conta 
do licenciamento ambien-
tal”, disse o superintendente 
da SULAM, Alisson Neves.

A nova instrução publi-
cada faz parte de um movi-
mento que busca estabele-
cer fluxos e desburocratizar 
processos de licenciamento 
ambiental para vários seto-
res da economia. O Brasília 
Ambiental entende que a 
regularidade ambiental do 
empreendimento conduz à 
sustentabilidade, uma vez 
que o norteamento ambien-
tal orienta o empreendedor 
e traz parâmetros claros 
para o controle ambiental.

Com isso, observada no 
ato do protocolo a documen-
tação necessária ao requeri-
mento da licença, a análise 
ambiental se torna mais efi-
ciente imprimindo, em con-
sequência, maior agilidade 
ao início das atividades do 
empreendimento licenciável.
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Instituto tem avanço 
na legalização para 
parcelamentos de solo

Os ajustes na legislação 
ambiental e aperfeiçoa-
mento na gestão permi-
tiram avanços com segu-
rança técnica, jur ídica 
e administrativa. Como 
consequência, em relação 
aos parcelamentos de solo, 
tanto de novos condomínios 
como de regularização, 
foram emitidas licenças 
ambientais que beneficia-
ram mais de 10 mil unida-
des habitacionais.

Entretanto, faz-se neces-
sário avançar ainda mais, 
pois o estado deve buscar 
soluções sustentáveis para 
impel ir o crescimento 
desordenado, que é extre-
mamente danoso ao meio 
ambiente. Desta forma, 

reconhecendo que o parce-
lamento do solo irregular é 
um dos grandes problemas 
do Distrito Federal, o Bra-
sília Ambiental preparou a 
sua estrutura para avançar 
ainda mais em 2020, distri-
buindo os seus setores para 
tratar separadamente dos 
novos condomínios, regu-
larizações, assentamen-
tos rurais e parcelamento 
rural permitindo melhorar 
o atendimento à população.

Mais de 

10 mil
moradias 

regularizadas

4 mil
empregos 
garantidos

Mais autorizações no 
setor de combustível

Em relação aos postos 
de combustíveis foram 
expedidos mais de 150 
atos autorizativos que 
representam para o setor 
a consolidação de cerca 
de 4.000 empregos dire-
tos, um marco na desbu-
rocratização para uma 
at iv idade que sofreu 
dif iculdades em obter a 
regularização ambiental 
por mais de 20 anos.

Desta forma, após 
diversos anos sem alcan-
çar soluções definitivas, 
chegamos a 2020 com 
uma perspectiva de zerar 
a f ila dos processos de 
licenciamento ambiental 
para postos de combus-
tíveis ainda no primeiro 

semestre. A partir desta 
perspectiva, o Brasí lia 
Ambiental convidou os 
empresários do setor a 
estabelecer um pacto de 
regularização ambien-
tal, com possibilidade de 
alcançar 100% ainda nos 
próximos 12 meses, ou 
seja, ter neste território 
a totalidade dos mais de 
300 postos com as suas 
Licenças de Operação 
emit idas, concedendo 
segurança ambiental, jurí-
dica e econômica.
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Quanto às infraestruturas 
públicas, o Brasília Ambien-
tal ratif icou uma nova 
consciência na gestão que 
sacramenta um entendi-
mento de desenvolvimento 
sustentável, confirmado nas 
licenças ambientais expedi-
das para soluções de mobi-
lidade como a pavimenta-
ção da DF-001, esperada 
há décadas, assim como 
também obtiveram as suas 
autorizações ambientais em 
2019 a vicinal 441 (Lama-
rão), a ponte marginal da 
Estrutural, a pavimenta-
ção e adequação viária da 

DF-006 e a via de ligação 
do Setor de Inf lamáveis. 
Através da implementação 
de equipamentos de infra-
estrutura orientada pelas 
licenças ambientais, pode-
-se conduzir um processo de 
ordenamento que respeita o 
meio ambiente, com a insta-
lação de passagens subter-
râneas, respeitando a flora 
com a escolha do melhor 
traçado, observando a 
estabilidade geológica com 
sistemas de drenagens efi-
cientes, entre outros benefí-
cios, garantindo o direito da 
população de ir e vir.

Soluções na mobilidade

Apoio ao produtor rural
A produção de alimen-

tos pelo produtor rural, 
seja para produção de hor-
taliças ou commodities, foi 
uma preocupação do Bra-
sília Ambiental em 2019, 
visto que o setor carecia da 
atenção. Reconhecendo a 
capacidade do homem 
do campo como par-
ceiro e protetor do meio 
ambiente, em 2019 foram 

publicadas normas que 
diminuíram a burocracia 
e os custos para o produtor 
rural alcançar a sua regu-
larização ambiental. 

Foram emitidas licenças 
ambientais para os setores 
da avicultura, suinocul-
tura e irrigação, fomen-
tando o desenvolvimento 
agrícola, com segurança 
ambiental.

Brasília Ambiental 
é 100% no Índice de 
Transparência Ativa

Em 2019, o Brasí l ia 
Ambienta l a lcançou o 
índice de 100% de transpa-
rência ativa pela divulgação 
de informações de interesse 
coletivo em seu site institu-
cional. O reconhecimento 
ocorreu durante premia-
ção realizada pela Contro-
ladoria Geral do Distrito 
Federal (CGDF), no Salão 

Branco do Palácio do 
Buriti.

Na ocasião, foram pre-
miados órgãos e entidades 
da administração pública 
que atingiram o índice de 
100% de transparência ativa, 
o que fez o GDF chegar aos 
84% de cumprimento da lei 
distrital de acesso à informa-
ção, a Lei 4.990/2012.

Para at ingir a meta, 
secretarias, autarquias, fun-
dações, empresas públicas, 
sociedades de economia 
mista, órgãos especializados 
e autônomos e administra-
ções regionais devem divul-
gar nos respectivos portais 
da internet informações 
de interesse coletivo, como 
endereço e formas de conta-

tos telefônico ou eletrônico, 
além de informações de 
caráter institucional rela-
cionadas a despesas, con-
tratos, convênios, licitações 
e servidores.

1ª vez
que consegue 

atingir pontuação 
máxima
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Modelo pioneiro e 
muito mais agilidade

A agilidade na liberação 
de licenciamentos ambien-
tais pelo Governo do Dis-
trito Federal colheu mais 
um fruto. Em maio, foi 
inaugurada, em Ceilândia, 
a maior usina de energia 
fotovoltaica do DF. Obtida 
por meio da conversão de 
luz do sol em eletricidade, 
a produção alimentará 
a subestação da CEB da 
região e será descontada 
do que for consumido pela 
empresa Claro.

A celeridade com que foi 
emitida essa licença é ino-

vadora no Distrito Federal 
e possibilitará que outras 
empresas de energia limpa 
e renovável possam se insta-
lar com mais facilidade na 
região. Até então, a permis-
são para esse tipo de empre-
endimento levava alguns 
meses para ser emitida.

18 mil
módulos fotovoltaicos 

instalados, investimento de

R$ 26 milhões

Outra licença ambien-
tal importante concedida 
pelo Instituto refere-se à 
expansão da Linha 1 do 
Metrô-DF em Samam-
baia. Com o documento, a 
Companhia do Metropo-
litano do Distrito Federal 
(Metrô-DF) poderá cons-
truir mais 3,6 km de via 
e duas estações na cidade, 
dando mais mobilidade 
aos moradores daquela 
região da cidade-satélite.

A licença é um proce-
dimento administrativo 

obrigatório pelo qual o 
órgão ambiental permite 
a instalação, ampliação e 
a operação de empreendi-
mentos.

Licença garante a 
expansão do Metrô 
em Samambaia

8 mil
usuários 

beneficiados, 
sendo o metrô um 

dos modais que 
menos impacta o 

meio ambiente

Maior 
acesso

com transparência

Uma ave chamada Uru-
tau, de hábitos noturnos, 
que utiliza de sua pluma-
gem para se camuflar, pas-
sando-se facilmente por 
um pedaço de madeira ou 
galho de árvore. Conhe-
cida também como “olho 
mágico” porque tem a habi-
lidade de enxergar, mesmo 

com os olhos fechados, 
devido a existência de duas 
fendas em suas pálpebras 
superiores.

Com inspiração nessa 
ave, o Brasí lia Ambien-
tal lançou, na Escola de 
Governo (Egov), o sistema 
online de monitoramento 
de condicionantes, o Uru-

tau. A ferramenta virtual 
visa melhorar o fluxo dos 
processos e proporcionar 
mais transparência ao licen-
ciamento ambiental.

Por ser um banco de 
dados completo auxiliará 
no controle do cumpri-
mento dos prazos das con-
dicionantes ambientais.

A ave do olho mágico
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Brasília Ambiental se 
apresenta de cara nova

Criado em 28 de maio de 
2007, o Instituto do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Hídricos do Distrito Federal, 
vinculado à Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente 
(Sema), está de cara nova 
desde julho. Decretos assi-
nados pelo governador Iba-
neis Rocha reestruturam o 
órgão com mudanças em 
sua identidade visual, pas-
sando então a ser chamado 
de Brasília Ambiental.

Tais medidas fazem parte, 
também, de um conjunto 
de ações que já vêm sendo 
implementadas, com vistas à 
revitalização das Unidades 
de Conservação do Distrito 
Federal, agilidade dos pro-
cessos de licenciamento e 
fiscalização, transparência, 
desburocratização, diálogo 

e melhor atendimento ao 
cidadão.

Soma-se, ainda, instru-
ções normativas que estabe-
lecem fluxos na tramitação 
de documentos, assegu-
rando transparência, agili-
dade e segurança jurídica.

Com isso, o Brasí l ia 
Ambiental busca garantir 
ainda mais eficiência com 
celeridade, sem abrir mão 
do cuidado e zelo com os 
aspectos ambientais. Essa 
construção tem sido mar-
cada pela participação efe-
tiva dos servidores nas deci-
sões e pela articulação com 
outros entes do governo e 
da sociedade. A apresen-
tação da nova marca e da 
estrutura do Instituto foi 
anunciada em seu aniver-
sário de 12 anos.

Um café da manhã com 
servidores e colaborado-
res, em setembro, na sede 
do Brasí lia Ambiental, 
marcou o lançamento do 
site Eu Amo Cerrado. No 
cardápio, suco de man-
gaba e biscoito de baru, 
entre outras iguarias do 
nosso bioma, foram ofe-
recidos com o apoio da 
Associação dos Servido-
res do Brasília Ambiental 
(Asibram) e da Associação 
dos Auditores Fiscais de 
Controle Ambiental do 
Distrito Federal (Aficam).

Partindo da premissa 
que “só cuida quem ama e 
só ama quem conhece”, a 
página dá a oportunidade 
ao usuário de conhecer as 
espécies de aves, mamífe-
ros, árvores, frutos e pei-
xes presentes no Cerrado, 
além de informar sobre as 
Unidades de Conservação 

e as trilhas realizadas no 
Distrito Federal.

Em uma realização e 
promoção da Educação 
Ambiental do órgão, com 
recursos da Fundação de 
Apoio à Pesquisa (FAP), o 
projeto Eu Amo Cerrado 
tem a finalidade de cons-
cientizar a população sobre 
a importância do nosso 
bioma, que abriga milha-
res de espécies vegetais e 
animais no DF, várias em 
risco de extinção.

Lançamento do site 
Eu Amo Cerrado

Conheça o site
Eu Amo Cerrado
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EDUCAÇÃO
Incentivar a metodologia da pedagogia ambiental entre professores e sociedade, bem 
como inserir a conscientização junto à população na prevenção de incêndios florestais

A educação, especif ica-
mente a ambiental de Bra-
sília, caminha no sentido 
de construir valores sociais, 
conhecimentos, habilida-
des, atitudes e competências 
voltadas à proteção, conser-
vação e ao uso sustentável 
do meio ambiente, em con-
sonância com a Política de 
Educação Ambiental do 
Distrito Federal.

Busca-se, assim, pro-
mover a multiplicação da 
metodologia da pedagogia 
ambiental entre professo-
res e a sociedade, visando 
à qualificação dos atendi-
mentos nas áreas protegidas 
do Distrito Federal, bem 
como inserir a educação 
ambiental nos processos de 
licenciamento e fiscalização 
ambiental.

Além do contexto peda-
gógico, a Secretaria do 
Meio Ambiente e o Brasí-
lia Ambiental contam com 
várias ações de sensibilização 
voltadas para a prevenção de 
incêndios f lorestais, tendo 
como atendimento priori-
tário as comunidades pró-
ximas às Unidades de Con-
servação. Entre elas a Blitz 
Ambiental, realizada pelo 

Programa de Prevenção e 
Combate a Incêndios Flores-
tais no DF (PPCIF) e coor-
denada pela Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente, 
que tem como objetivo cons-
cientizar e alertar a popu-
lação sobre a proibição e os 
perigos da queima de lixo 
e restos de poda, que estão 
entre os principais causado-
res de incêndios florestais.
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Parque Educador leva educação 
ambiental a alunos de escolas públicas 10 mil

alunos atendidos

100
escolas públicas 

participantes

3 mil
pessoas abordadas

O Programa Parque 
Educador tem como foco 
principal o receptivo de 
alunos de escolas públicas 
do Distrito Federal para a 
realização de ações de edu-
cação ambiental. As ati-
vidades são desenvolvidas 
nos parques administrados 
pelo Instituto por professo-
res especializados, disponi-
bilizados pela Secretaria de 

Educação, e conta também 
com o apoio de servidores 
do Brasília Ambiental.

O diferencial deste pro-
jeto é que cada turma ins-
crita participa de um ciclo 
de visitas, caracterizando-se 
como programa continuado 
para cada escola, o que pos-
sibilita o processo de sensi-
bilização mais profundo dos 
alunos.

O Parque Educador 
está presente nas seguintes 
Unidades de Conservação: 
Estação Ecológica Águas 
Emendadas, Parque Eco-
lógico Sucupira (Planal-
tina), Parque Ecológico 
Águas Claras, Parque Três 
Meninas (Samambaia), 
Parque Ecológico Saburo 
Onoyama (Taguatinga), 
Parque Ecológico e Viven-

cial do Riacho Fundo (Ria-
cho Fundo) e Parque Ecoló-
gico Dom Bosco (Lago Sul); 
além do Centro de Práticas 
Sustentáveis (CPS), locali-
zado em São Sebastião.

Conscientização 
nas blitze sobre 
incêndios florestais

Sensibilizar a população 
sobre os riscos dos incên-
dios f lorestais. Com este 
objetivo foi realizado neste 
ano seis Blitze de Preven-
ção aos Incêndios Flores-
tais em todo o Distrito 
Federal. Enquanto agentes 
ambientais tentavam aler-
tar os motoristas sobre a 
proibição e os perigos da 
queima de lixo e de resto 
de poda, principais causas 

de incêndio florestal no DF, 
alunos das redes pública e 
privada do Distrito Federal 
davam voz aos animais do 
Cerrado. De máscaras e 
fotos nas mãos, as crianças 
reforçavam as pessoas sobre 

o estrago que o fogo causa 
ao meio ambiente.

Promovido pelo Grupo 
Executivo do Plano de 
Prevenção e Combate aos 
Incêndios Florestais do DF 
(PPCIF), a mobilização foi 

coordenada pela Secretaria 
de Meio Ambiente (Sema) 
e contou com a participa-
ção do Brasília Ambiental, 
Ibama, Polícia Rodoviária 
Federal, Corpo de Bombei-
ros, Aeronáutica e ICMBio.
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Parcerias com 
embaixadas em prol 
do meio ambiente

Com o objetivo de come-
morar a Semana Climática 
da União Europeia, a Secre-
taria de Relações Internacio-
nais do Distrito Federal (SRI), 
a Embaixada da Polônia e o 
Brasília Ambiental promo-
veram aulas itinerantes de 
conscientização sobre o meio 
ambiente e ações de coleta de 
lixo para alunos de escolas 
públicas do DF. Os partici-
pantes também conheceram 
mais sobre os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) das Nações Unidas.

A iniciat iva promove 
ações comuns, que contam 
com o apoio do SRI, que 
podem ser aplicadas à rea-
lidade dos participantes, 
na tentativa de sensibilizar 
os jovens brasilienses sobre 
a proteção do planeta. 
Durante as atividades são 
utilizados materiais bio-
degradáveis, como pratos 
comestíveis feitos à base de 
f ibras de aveia, copos de 
fibra de mandioca, luvas e 
sacos plásticos de decompo-
sição rápida.

Projeto receptivos 
nas escolas públicas

O Ambiente-se é um 
projeto receptivo de alu-
nos de escolas públicas, 
par t icu lares ,  g rupos 
organizados diversos e 
frequentadores das Uni-
dades de Conservação, 
com a finalidade de pro-
mover ações de educação 
ambiental. Por meio deste 
projeto qualquer cidadão 
interessado pode receber 

atendimento qualificado, 
trocar experiências e 
compartilhar saberes a 
respeito da conservação 
ambiental no DF.

As instituições de ensino 
e comunidade interes-
sadas em participar do 
programa Ambiente-se 
devem acessar o site www.
ibram.df.gov.br e agendar 
atendimento.

Ambiente com Ciência
Esse programa visa ins-

trumentalizar e auxiliar 
os professores no ensino 
da educação ambiental, de 
forma transversal e multidis-
ciplinar, na educação formal 
e não formal. Foi desenvol-
vido por meio da constru-
ção de modelos científico-
-pedagógicos, que abordam 

diversas temáticas ambien-
tais como o cuidado com a 
água e atuam como apoio 
em diversas ações de edu-
cação ambiental. Em 2019, 
aconteceu uma exposição do 
Ambiente com Ciência em 
diversos eventos, como, por 
exemplo, na Semana Nacio-
nal de Ciência e Tecnologia.
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Ações na Semana do Meio Ambiente

Semana do 
Cerrado

O secretário do Meio 
Ambiente, Sarney Filho, 
abriu as comemorações no 
Zoológico de Brasília, da 
Semana do Cerrado, que 
promoveu diversas ativi-
dades junto à população. 
O evento deste ano teve o 
tema Cidades Sustentáveis, 
cujo objetivo foi o de cons-
cientizar a comunidade 
para a adoção permanente 
de práticas sustentáveis e de 
preservação do bioma.

No Parque Educador 
foram realizadas aulas sobre 
meio ambiente em diversos 
parques e Unidades de Con-
servação, com alunos de 
escolas públicas. Durante a 
atividade as crianças pude-
ram produzir telas gigantes 
sobre o tema para a expo-
sição Salve Meu Cerrado, 
que foi apresentada no 
Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB).

O Eixo Norte foi palco 
oficial da Semana do Meio 
Ambiente. As ações desen-
volvidas, entre as quadras 
211 e 212 Norte, foram 
coordenadas pela Secre-
taria de Meio Ambiente 
(SEMA) e realizadas em 
parcer ia com demais 
órgãos e instituições do 
Governo do Distrito Fede-
ral, do Governo Federal e 
Organizações Não Gover-
namentais (ONGs). As 
atrações mais procuradas 
pela criançada foram as 
contações de histórias e a 
visita aos carros de bom-

beiros. Já os adultos foram 
conferir o carro elétrico.

Também ocorreram 
ações no Parque Ecológico 
Olhos D’Água, com café 
da manhã, distribuições 
de mudas de flores e chori-

nho ao ar livre. Já no Par-
que Ecológico Dom Bosco 
aconteceu o Projeto Pedal 
Verde com o grupo Rebas 
do Cerrado, com a partici-
pação e o envolvimento de 
mais de 200 pessoas.

Brasília Ambiental adota gestão de 
procedimentos Agenda 2030 e ODS

Um plano de ação para 
as pessoas, para o planeta 
e para a prosperidade. Esta 
é a finalidade da Agenda 
2030 que também busca 
fortalecer a paz univer-
sal com mais liberdade, a 
erradicação da pobreza 
em todas as suas formas e 
dimensões, um requisito 
indispensável para o desen-
volvimento sustentável. 
Todas as partes interessa-
das no mundo, atuando em 
parceria colaborativa, estão 
implementando este plano.

O Brasí lia Ambiental 
não poderia ficar de fora. 
Em comemoração ao 
quarto ano de lançamento 
da Agenda 2030, o Insti-
tuto adotou os critérios da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) e dos Obje-

tivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) como 
forma de nortear os atos 
e procedimentos internos 
no âmbito do órgão. Nesse 
sentido, foi publicada no 
Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF), a Instru-
ção Normativa nº 14, de 
26 de setembro de 2019, 
assinada pelo presidente 
do órgão, Edson Duarte.

Dentre as atribuições que 
constam na instrução está a 

de que o Instituto adotará 
procedimentos para har-
monização de conceitos e 
atividades relacionados à 
Agenda 2030 e aos ODS 
na administração das supe-
rintendências e unidades 
do Brasília Ambiental. As 
ações, planos, programas 
e projetos a serem executa-
dos ou em execução deve-
rão indicar expressamente 
os ODS e metas para os 
quais contribuem.
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Stand do Brasília Ambiental faz sucesso na 16ª SNCT
Com expressiva visita-

ção de alunos, o Brasília 
Ambiental, por meio da 
Unidade de Educação 
Ambiental, participou 
da 16ª Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia 
(SNCT), no Pavilhão do 
Parque da Cidade. Na 
ocasião, foram apresen-
tados os projetos Eu Amo 
Cerrado e Ambiente com 

Ciência, além de vídeos 
das unidades de conser-
vação administradas pelo 
Instituto. Com o tema 
“Bioeconomia: Diversi-
dade e Riqueza para o 
Desenvolvimento Susten-
tável”, a 16ª SNCT atraiu 
mais de 100 mil pessoas.

A Educação Ambiental 
expôs o projeto Eu amo 
Cerrado, que possui aces-

sibilidade para todos os 
públicos, oficina de dobra-
duras, amostra de semen-
tes, degustação de frutos 
do Cerrado e realidade 
virtual apresentando o 
Pirá Brasília. Houve  tam-
bém maquetes ecopeda-
gógicas no Ambiente com 
Ciência e painéis expondo 
fotografias das Unidades 
de Conservação.

Um dia para Mandela
O plantio de 150 

mudas de espécies nati-
vas do Cerrado, para a 
proteção de nascentes 
do Parque Ecológico do 
Riacho Fundo, marcou 
as comemorações do 
Dia Internacional Nel-
son Mandela. A ação 
ambiental aconteceu em 
julho e contou com a par-
ticipação de representan-
tes do Brasília Ambien-
tal, Secretaria do Meio 
Ambiente, Secretaria 
Extraordinária de Rela-
ções Internacionais e de 
diplomatas da Embai-
xada da África do Sul.

No Dia Internacio-
nal Nelson Mandela foi 
reiniciado o Programa 
Adote uma Nascente 
(PAN), sob a coor-
denação do Brasí lia 
Ambiental e que tem 
por f inalidade apoiar 
e orientar a adoção de 
medidas de preservação 
de nascentes no Distrito 
Federal, com foco em 
ações de recuperação, 
preservação e conser-
vação de Áreas de Pre-
servação Permanente 
de nascentes e em suas 
respectivas áreas de 
recarga.

Trilha ecológica no 
Parque das Copaíbas

Uma trilha ecológica para 
ciclistas e caminhadas é a atra-
ção do Parque das Copaíbas, 
no Lago Sul. A inauguração 
do percurso fez parte da aber-
tura da unidade de conserva-
ção do Brasília Ambiental, em 
evento que contou com as pre-
senças do presidente do Brasí-
lia Ambiental, Edson Duarte, 
de representantes das Associa-
ções de Moradores da QI 28 e 
da Associação Preserve QI 26.

Os visitantes podem agora 
usufruir de uma trilha de 4,3 
km totalmente sinalizada, onde 
poderão realizar suas pedala-
das e passeios, em meio ao Cer-

rado preservado, com campo, 
mata de galeria, e até uma 
cachoeira de água bem limpa. 
“Excelente iniciativa de abrir 
com uma trilha ecológica, pois 
ganhamos uma bela opção de 
lazer e assim podemos desfru-
tar, pedalando, a natureza”, 
disse o militar e ciclista Rob-
son Teixeira. O Parque das 
Copaíbas possui uma área de 
73 hectares, pertence à Área 
de Proteção Ambiental (APA) 
do Lago Paranoá e abriga pelo 
menos oito nascentes, além do 
córrego Manoel Francisco, 
também conhecido como cór-
rego das Antas.
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AR LIVRE
Além de preservar a fauna e flora do Cerrado, os parques proporcionam à 

população o ambiente perfeito para o lazer e prática de esportes

Caminhar ou fazer um 
esporte em meio à natureza, 
escutar os sons dos pássaros 
ou apreciar uma bela paisa-
gem é a receita certa para 
ter um dia feliz. Ajuda a 
renovar a energia física e 
mental, traz tranquilidade, 
combate o estresse e pro-
porciona qualidade de vida. 
Para as crianças, então, ter 
contato com a terra, plantas, 
animais e água, estimula 

sua paciência, a calma, a 
concentração, a curiosidade 
e até a independência.

Com o título de cidade 
com maior área verde por 
habitante, o Distrito Federal 
possibilita essa interação, 
homem-natureza, de forma 
equilibrada. Os 72 parques 
administrados pelo Brasília 
Ambiental, além de preser-
var a rica fauna e flora nativa 
do Cerrado, proporcionam 

à população o ambiente per-
feito para o descanso, lazer 
e prática de esportes. Esses 
locais já são aproveitados 
diariamente por milhares de 
pessoas, recebendo, só esse 
ano, mais de 230 eventos da 
sociedade civil.

Pensando ainda mais 
no lazer do brasiliense, o 
Governo criou uma força-
-tarefa – o GDF Presente – 
que junto com órgãos 

governamentais, Regionais 
Administrativas e apoio da 
sociedade civil estão promo-
vendo benfeitorias visíveis 
nos parques do DF. Metade 
dos parques já recebeu 
melhoria de obras e revita-
lização e, até 2022, todos os 
parques serão implantados. 
Conheça agora algumas das 
ações realizadas nos parques 
administrados pelo Instituto 
durante o ano de 2019.
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Governo do Distrito Federal entrega Parque do 
Cortado no aniversário de 59 anos de Brasília

Durante o aniversário 
de 59 anos de Brasília, no 
dia 21 de abril de 2019, a 
população de Taguatinga 
recebeu as melhorias feitas 
no Parque Ecológico e de 
Uso Múltiplo do Cortado. 
O evento contou com a 
presença do governador 
Ibaneis Rocha e demais 
autoridades. No local foram 
realizadas obras de infraes-
trutura, além de limpeza e 
manutenção por meio do 
GDF Presente e compensa-
ção ambiental, garantindo 
mais segurança e conforto 
aos frequentadores.

O parque ocupa uma 
área de 56,35 hectares, 
equivalente a 78 campos de 
futebol. A unidade abriga 
atributos naturais como 
quedas d’água e nascentes, 
incrementadas por 15 cons-

truções, que incluem trilha, 
parque infantil, vista pano-
râmica, coopervia, chuvei-

ros, quadra poliesportiva, 
deck, banheiros e sede 
administrativa. O local é 

aberto ao público das 6h 
às 18h, todos os dias, com 
entrada gratuita.

Força-tarefa do GDF revitaliza os parques
Com o objetivo de pro-

porcionar mais comodidade 
e qualidade de vida aos bra-
silienses, o GDF realizou em 
2019, por meio de força-ta-
refa com a participação de 
diversos órgãos do governo, 
obras de revitalização em 
diversas Unidades de Con-
servação administradas 
pelo Brasília Ambiental.

Roçagem, podas, reforma 
de quadras poliesportivas e 
de banheiros públicos, troca 
da iluminação pública de 
lâmpadas comuns para as 
de LED e recuperação do 
calçamento foram algumas 

das melhorias concluídas 
nos parques ecológicos 
Saburo Onoyama, da Vila 
Varjão, do Cortado,Águas 
Claras, Olhos D’Água, Eze-
chias Heringer, Lago Norte 
e das Garças.

A força-tarefa nos par-
ques, inserido no Programa 
GDF Presente, incluiu 
representantes de diver-
sos órgãos do governo, 
como as secretarias de 
Meio Ambiente, de Segu-
rança Pública, de Obras 
e de Cidades, Adminis-
trações Regionais, Brasí-
lia Ambiental, Novacap, 

SLU, Caesb, CEB, Funap, 
Detran, DER, DF Legal, 
além de lideranças comuni-
tárias. A ação é coordenada 
pelo secretário de Governo, 

José Humberto Pires. Os 
parques também receberam 
apoio de parlamentares da 
Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF).
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Exemplo de participação 
e integração dos órgãos

Parque é entregue 
no Dia Mundial do 
Meio Ambiente

O Dia Mundial do Meio 
Ambiente, comemorado no 
dia 5 de junho, foi marcado 
este ano no Distrito Federal 
pela entrega do Parque Eco-
lógico de Águas Claras revi-
talizado. O local recebeu 
melhorias na iluminação, 
limpeza da coopervia, pin-
turas de edificações e cer-
camento, além da reforma 
de quadras poliesportivas, 
parques infantis, circuito 
inteligente de ginástica, 

portões, bebedouros, ban-
cos e pergolado.

O Parque foi criado em 15 
de abril de 2000, com uma 
área de 86 hectares. É rico 
em recursos hídricos com 
nascentes, córrego e lagoas. 
Possui uma f lora exube-
rante e fauna diversificada 
com mais de 132 espécies de 
aves, além de micos, capiva-
ras, cotias entre outros. Fun-
ciona diariamente, das 6h às 
22h, com entrada gratuita.

O modelo de trabalho 
integrado lançado pelo 
Governo do Distrito Fede-
ral a partir de janeiro está 
ajudando a revitalizar os 
parques do DF. O primeiro, 
Parque Ecológico Saburo 
Onoyana, foi entregue 
modernizado e com mais 
segurança, em março. O 
evento contou com as presen-
ças do vice-governador, Paco 
Brito, do Secretário do Meio 
Ambiente, Sarney Filho e do 

Secretário de Governo José 
Humberto Pires.

No local, foram realiza-
das atividades para recu-
perar áreas, melhorar a 
segurança e otimizar a 
frequência da comunidade. 
As obras emergenciais de 
pequeno porte incluíram a 
poda de árvores, troca de 
lâmpadas e nova ilumina-
ção, reformas, instalação 
de mesas, limpeza e poli-
ciamento.

Com 34,34 hectares, o 
Parque Ecológico Saburo 
Onoyama possui diversas tri-
lhas, quadras poliesportivas 
e boa infraestrutura para o 
lazer. Contudo, o maior atra-

tivo da unidade é a piscina 
pública, ideal para diversão 
nos dias quentes. Localizado 
em Taguatinga, o parque 
abre todos os dias, das 6h às 
18h, com entrada gratuita.

Parque das Garças 
oferece mais conforto

O Parque Ecológico das 
Garças ganhou interven-
ções do GDF Presente e 
proporciona agora ainda 
mais conforto para quem 
o utiliza. Localizado no 
fim do Lago Norte, a uni-
dade recebeu ações de 
roçagem, podas, retirada 
de entulhos, sinalização, 
trilhas, recuperação das 
coopervias, construção de 
pistas de acessibilidade a 
portadores de necessida-
des especiais, instalação 

de um conjunto de mesas 
e bancos, além de reparos 
de cercas e portões.

Ideal para aqueles que 
buscam um local tran-
quilo e conectado a natu-
reza, o Parque Ecológico 
das Garças f ica ao lado 
do tradicional Clube do 
Congresso, na QI 15 do 
Lago Norte. Sua beleza 
exuberante pode ser apre-
ciada diariamente, das 6h 
às 20h, com entrada gra-
tuita.
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Benfeitorias do governo 
cria melhorias no Varjão

A primeira Unidade de 
Conservação de Uso Sus-
tentável criada na região 
do Varjão recebeu melho-
rias e foi entregue à popu-
lação em julho de 2019. 
As obras foram realizadas 
por meio de recursos de 
compensação ambiental. 
Entre as benfeitorias estão 
a implantação de ponto 
de encontro comunitário, 
parque infantil, cooper-
via, pista de skate, calça-
mento interno, pergolado 
de madeira e reforma da 
quadra poliesportiva, que 

era a única estrutura exis-
tente desde a criação da 
unidade.

O Parque Ecológico Vila 
Varjão foi criado pela Lei 
nº 1.053, de 1996, com a 
função de conter o cresci-
mento da região adminis-
trativa sobre áreas sensíveis 
de Cerrado. A unidade tem 
trechos brejosos e abriga 
o Ribeirão do Torto, que 
nasce no Parque Nacional 
de Brasília e é um dos prin-
cipais cursos d’água que 
deságuam no braço norte 
do Lago Paranoá.

Qualidade de vida no 
Parque Olhos d’Água

As melhorias no Par-
que Olhos d’Água foram 
entregues em setembro, 
durante as comemorações 
do seu aniversário de 25 
anos. Modernização da 
iluminação, reparos nos 
alambrados, recupera-
ção e sinalização da coo-
pervia, das pontes, e das 
faixas de pedestres, recu-
peração do calçamento 
intertravado, reforma 
da entrada e do circuito 
inteligente de ginástica, 
foram algumas das obras 
realizadas.

Fundado em 12 de 
setembro de 1994, o Par-
que Ecológ ico Olhos 
d’Água abriga rica bio-
diversidade, incluindo 
peixes, aves e pequenos 
mamíferos. A Lagoa do 
Sapo, abastecida por 
diversas nascentes situadas 
no interior da unidade, é 
um de seus principais atri-
butos naturais. O parque 
está localizado no f inal 
da Asa Norte, quadras 
413/414, e funciona diaria-
mente das 6h às 20h, com 
entrada gratuita.

GDF Presente nos parques Lago Norte e Denner
O Parque Ecológico do 

Lago Norte recebeu ser-
viços do GDF Presente de 
poda de árvores, pintu-
ras de meio-fio e limpeza 
de toda área e das caneletas 
e calhas. Ao todo, 45 cami-
nhões de folhagens, galhos 
e lixos foram retirados do 
local, que agora está em per-
feito estado de conservação 
para atender a população.

Também como parte do 
projeto de governo de revi-
talização dos parques, o 
Parque Denner, no Guará, 
tem recebido atenção do 
GDF Presente, onde foi 
instalada nova ilumina-
ção e realização de refor-
mas das quadras e demais 
consertos na unidade de 
conservação do Brasí lia 
Ambiental.
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Entregue 1ª etapa 
de revitalização no 
Ezechias Heringer

Também conhecido 
como Parque do Guará, 
o Parque Ecológico Eze-
chias Heringer recebeu 
melhorias no parqui-
nho infantil, nas qua-
dras poliesportivas e no 
banheiro, reforma do 
mirante além da recupera-
ção do ponto de encontro 
comunitário (PEC) e da 
ducha, entre outras ações.

Seu nome é uma home-
nagem ao pesquisador 
que identif icou diversas 
espécies de orquídeas em 
todo o território do Dis-
trito Federal. Dentro da 

área do parque, com um 
total de 306.44 hectares, 
passa um trecho do Cór-
rego do Guará, a mata 
ciliar de ambas as mar-
gens e áreas adjacentes, 
onde já foram encontra-
das 51 espécies arbóreas, 
72 de orquídeas e 59  de 
arbustos e ervas, incluindo 
tipos raros e quase extin-
tas. Localizada na QE 23, 
Área Especial do Guará 
II, o Parque Ecológico 
Ezechias Heringer está 
aberto diariamente das 
6h às 18h, com entrada 
gratuita.

Implantação do Parque Ecológico do Tororó
O Parque Ecológico do 

Tororó, criado em 2003, há 
muitos anos era aguardado 
pela população. Mas essa 
espera chegou ao f im. Este 
ano, o Brasília Ambiental rea-
lizou a implantação da uni-
dade, com iluminação nova, 

guaritas, sanitários e poço 
artesiano. As obras do parque 
foram realizadas com recur-
sos de compensação ambien-
tal da ordem de R$ 2 milhões 
e estão prontas para atender 
a população, com mais de 15 
mil habitantes.

Trilhas dos Caminhos 
do Planalto Central

Após mapear 400 quilô-
metros de trilhas em todo o 
DF, o projeto Caminhos do 
Planalto Central está agora 
sinalizando e estruturando 
esses percursos para serem 
entregues no aniversário de 
60 anos de Brasília, em 21 
de abril de 2020. Essa ação 
é o resultado de um acordo 
de intenções entre o Brasí-
lia Ambiental, as secreta-
rias de Turismo, de Meio 
Ambiente e de Agricultura 
e a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
do DF (Emater-DF).

O Caminhos do Pla-
nalto Central faz parte da 
Rede Nacional de Trilhas 

de Longo Curso e Conec-
tividade (Redetrilhas), da 
Secretaria de Ecoturismo 
do Ministério do Meio 
Ambiente. Ele integrará 
o Caminho dos Goyases, 
ligando as cidades goianas 
de Goiás Velho à Chapada 
dos Veadeiros, que é um dos 
quatro circuitos da Redetri-
lhas. Os percursos são iden-
tificados com um símbolo 
de uma “pegada” amarela 
no chão e podem ser per-
corridos a pé, de bicicleta 
ou utilizando outros meios 
de viagem não motorizados. 
A pegada do Caminhos do 
Planalto Central tem a ima-
gem da Torre de TV Digital.
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População participa de 
plantação de mudas 
nos parques do DF

Doze parques admi-
nistrados pelo Brasí l ia 
Ambiental ganharam cerca 
de 4 mil mudas nativas do 
Cerrado. O Projeto Plantio 
nos Parques integra o muti-
rão que foi realizado, simul-
taneamente, em diversos 
locais do Distrito Federal 
pelo Movimento Tempo de 
Plantar.

De iniciativa da socie-
dade civil, a ação tem a 
intenção de plantar um 
milhão de árvores. Além 
do Instituto, a atividade 
contou com participação 
ativa de Grupos Escoteiros, 
moradores e ambientalistas.

“A f inalidade do Pro-
jeto Plantio nos Parques é 
fomentar a conscientiza-
ção e a participação das 

pessoas, comunidades, da 
importância da preserva-
ção do nosso Cerrado”, 
explicou a superintendente 
de Unidades de Conser-
vação, Biodiversidade e 
Água (SUCON) do Bra-
sí lia Ambiental, Rejane 
Pieratti.

Para um dos coordenado-
res do Movimento Tempo 
de Plantar, Alan Clei Bar-
ros, o atual momento em 
que passa o planeta Terra 
requer maior cuidado com 
a natureza e sensibilização 
por parte dos governantes 
e da população. “E quando 
vemos os brasilienses abra-
çar o meio ambiente, temos 
certeza de que estamos 
fazendo a diferença por um 
mundo melhor”, enfatizou.

O engajamento dos gru-
pos de escoteiros do Dis-
trito Federal e dos mora-
dores foi muito importante 
para o sucesso do evento 
ambiental.

A escoteira Liz Borba, 
13 anos, destaca ser funda-
mental o envolvimento das 
crianças e da juventude no 
ato de plantar. “Isso pre-
serva a natureza e educa”. ̀

O GDF promoveu a 
recategor ização de 12 
áreas ecológicas protegidas 
administradas pelo Brasília 
Ambiental. A lei publicada 
no Diário Oficial altera a 
nomenclatura de parques 
como o Três Meninas, de 
Samambaia Norte, agora 
renomeado como Parque 
Ecológico Três Meninas e 
do Parque Recreativo de 
Santa Maria, que agora 

passa a ser Parque Ecoló-
gico de Santa Maria, em 
adequação às categorias 
previstas no Sistema Distri-
tal de Unidades de Conser-
vação da Natureza (SDUC).

A recategorização garante 
que as Unidades de Conser-
vação da Natureza (UCs) 
tenham a destinação ade-
quada, de acordo com os 
atributos ecológicos exis-
tentes e um planejamento 

que garanta o cumprimento 
dos objetivos para os quais 
foram criadas. Além disso, 
a destinação de recursos 
oriundos de compensação 
ambiental também necessita 

que essas áreas estejam ade-
quadas à legislação vigente. 
Em novembro, mais quatro 
parques tiveram sua nomen-
clatura alterada, via Lei 
Complementarda CLDF.

Parques do Brasília 
Ambiental ganham 
novas categorias
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PROTEÇÃO
Governo do DF realiza ações para minimizar os impactos negativos e 

garantir a preservação da natureza para as próximas gerações

Nosso Cerrado é consi-
derado a savana mais rica 
em diversidade do mundo. 
Abriga ampla variedade de 
fauna e flora, além de uma 
grande reserva de águas 
pluviais que abastecem as 
nascentes de importantes 
rios, como o Amazonas, o 
Tocantins e o São Francisco.

Entretanto, devido a 
grande devastação sofrida 
pelo Bioma nas últimas 
décadas, restam apenas 20% 
de sua vegetação original.

Segundo a Lei nº 3.984, 
de 28 de maio de 2007, 
entre suas competências, o 
Instituto Brasília Ambiental 
deve proteger os ecossiste-

mas, as espécies e o patri-
mônio natural do Distrito 
Federal.

Prevenir os incêndios flo-
restais, fiscalizar e aplicar 
penalidades disciplinares 
ou compensatórias em casos 
de infrações ambientais, 
além de se equipar para 
conduzir um trabalho efi-

ciente, foram algumas das 
medidas desenvolvidas pelo 
Governo do DF, a Secreta-
ria do Meio Ambiente e o 
Instituto durante o ano de 
2019. Estas ações busca-
ram minimizar os impactos 
negativos e garantir a pre-
servação da natureza para 
as próximas gerações.
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Brigadistas florestais
na luta contra  o fogo

Durante a época mais crí-
tica da seca do ano de 2019, 
o Distrito Federal contou 
com a atuação de 142 bri-
gadistas para reforçar a 
prevenção e o combate aos 
incêndios florestais. O pro-
cesso de contratação para 
chefe de Brigada, chefe de 
Esquadrão e brigadista de 
Combate a Incêndios Flo-
restais foi realizado pelo 
Brasí l ia Ambiental em 
agosto, para atuação até 
novembro. Essa foi uma 
das ações do órgão, com 
o apoio da Secretaria de 
Meio Ambiente e do Corpo 
de Bombeiros, para evitar e 
combater os grandes incên-
dios em suas 96 unidades 
de conservação espalhadas 
pelo Distrito Federal, den-
tre elas 72 parques.

HOMENAGEM
Na guerra contra os incêndios 
florestais desse ano, sofremos 
uma grande perda com o 
falecimento da SD 1 do Corpo 
de Bombeiros do Distrito 
Federal, Marizelli Armelinda 
Dias. O acidente aconteceu 
no dia 15 de setembro, 
enquanto a militar combatia 
um incêndio em vegetação 
na QNL 2, próximo à via 
Estádio. O Brasília Ambiental a 
homenageia pela sua valorosa 
contribuição no incessante 
combate aos incêndios que 
atingem a Capital Federal.

Reforço no 
combate aos 
incêndios no DF

O Brasília Ambiental adquiriu, em 
setembro, duas viaturas especiais com 
equipamentos adaptados para o com-
bate a incêndios florestais, como guincho 
e mangueira de alta pressão. Os veícu-
los foram obtidos por meio de compen-
sação ambiental e auxiliaram a atuação 
dos brigadistas durante o combate aos 
incêndios florestais.

Além dos veículos, o Instituto também 
adquiriu equipamentos de proteção indi-
vidual e de combate a incêndios florestais 
para equipar os brigadistas e garantir a 
segurança desses agentes durante as ações.
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Correção eficaz para 
violações ambientais

Como resposta a crescente 
demanda da sociedade por 
medidas eficazes como pena 
de violações ambientais, 
o Brasília Ambiental pro-
move o Curso de Formação 
em Agente Socioambiental 
para Infratores de Pequeno 
Porte Ambiental. Esta 
ação é realizada no Parque 
Recreativo Sucupira, em 
Planaltina, em parceria com 
o Ministério Público do DF 
(MPDFT).

As aulas têm por finali-
dade desenvolver compe-

tências e valores relaciona-
dos à preservação do meio 
ambiente, com ênfase no 
Cerrado, além de mostrar 
uma visão de cunho socio-
ambiental dos desafios que 
permeiam o desenvolvi-
mento sustentável. O curso 
é ministrado pelos agentes 
de parques da unidade, 
além de representantes de 
diversas áreas do Instituto, 
como fiscalização, licencia-
mento e educação ambien-
tal, explicando os trabalhos 
desenvolvidos no órgão.

Curso de drone auxilia na 
preservação dos parques

Com o objetivo de apri-
morar e treinar gestores 
públicos em ferramentas 
de Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG) para pro-
dução de material cartográ-
fico, 18 servidores do Brasília 
Ambiental participaram, em 
julho, do Curso de Legisla-
ção, Pilotagem e Aerolevan-
tamento (RPA) classe três.

O curso qualificou servi-
dores de áreas como licen-
ciamento, fiscalização e de 
unidades de conservação, 
trazendo benefícios como a 
possibilidade de filmagem 
para identificação da fauna 
e o mapeamento do terreno, 
além de realizar f lagran-
tes e buscas em locais de 
difícil acesso. A utilização 

dos drones evitará ainda o 
deslocamento contínuo dos 
servidores, economizando 
tempo e recursos em visto-

rias técnicas. Esta ação foi 
desenvolvida pelo Brasília 
Ambiental, em parceria com 
a Escola de Governo (Egov).

Conheça o Centro de 
Práticas Sustentáveis

Criado como forma de 
compensação ambien-
tal pela construção do 
Bairro Jardins Manguei-
ral, o Centro de Práticas 
Sustentáveis (CPS), em 
São Sebastião, foi cons-
truído como um projeto 
arquitetônico para a sus-
tentabilidade. O CPS tem 
10 mil metros quadrados, 
com espaços para salas de 
aula, cozinhas experimen-
tais, auditório, viveiros, 
galpão feito com bambu e 
um cinema de 18 metros 

quadrados. Depois de 
alguns anos tentando o 
recebimento def initivo 
do prédio, nesta gestão 
houve f inalmente sua 
entrega oficial. Com isso, 
será possível firmar par-
cerias e cooperações com 
entidades e com a comu-
nidade, como o Acordo de 
Cooperação Técnica com 
o Instituto Federal Brasília 
(IFB) e com a Secretaria 
de Saúde, fortalecendo as 
ações do Centro de Práti-
cas Sustentáveis.
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VIDA
Na preservação da fauna do Cerrado, o Governo do Distrito Federal 

vem intensificando ações com números expressivos a cada dia

A variedade da v ida 
engloba a riqueza das espé-
cies, genes e ecossistemas 
que constituem o meio 
ambiente. A biodiversi-
dade (termo que junta as 
diversas espécies existentes, 
incluindo todos os organis-
mos) do Distrito Federal é 
muito vasta. Nossa região 
possui função ímpar na pre-

servação da fauna no terri-
tório brasileiro por fazer 
contato com todos os outros 
biomas do país, além de 
apresentar flora muito rica.

No DF, a Secretar ia 
de Meio Ambiente, em 
conjunto com o Brasí lia 
Ambiental, Batalhão da 
Polícia Militar Ambien-
tal (BPMA), entre outros 

órgãos, promoveu ações na 
busca da preservação da 
vida no Cerrado. Nesse sen-
tido, o Hospital Veterinário 
Público realizou centenas 
de atendimentos a cães e 
gatos. A Campanha de Cas-
tração de Animais Domésti-
cos passou por sete cidades-
-satélites e promoveu mais 
de oito mil cirurgias.

Na fiscalização ambiental, 
o governo atuou de forma 
firme com o objetivo de pre-
venir e reprimir atos ilícitos, 
no combate ao tráfico de ani-
mais silvestres e maus tratos 
em operações realizadas com 
apoio das Administrações 
Regionais, órgãos de Segu-
rança Pública, DF Legal e 
Corpo de Bombeiros.

28 :: NOSSO AMBIENTE



Espécie endêmica ameaçada de extinção no DF
Boa notícia para a con-

servação da biodiversidade 
do Cerrado! Técnicos do 
Brasília Ambiental encon-
traram, em Sobradinho, 
uma população de Lobelia 
Brasiliensis A.O.S.Vieira & 
G.J.Sheph. – espécie ame-
açada de extinção e endê-
mica do DF. A ocorrência 
da planta foi registrada 
oficialmente pelo Instituto, 
por meio de coleta de mate-
rial botânico e depósito no 

herbário da Universidade 
de Brasília (UnB).

O registro foi feito em 
março de 2019, durante as 
atividades iniciais para a 
contratação de estudos téc-
nicos para a criação e reca-
tegorização de Unidades de 
Conservação do Ribeirão 
Sobradinho, que deu nome 
à região administrativa. A 
analista ambiental da Supe-
rintendência de Unidades 
de Conservação, Biodi-

versidade e Água do Bra-
sília Ambiental, Ana Lira, 
responsável pelo achado, 
explica que a planta é 
encontrada em veredas, 
brejos e campos úmidos. E 
além de rara e ameaçada, a 
espécie, que não tem nome 
popular, tem grande beleza 
estética e potencial orna-
mental. “O registro é algo 
muito especial, além de sub-
sidiar novas ações, por ser 
um alvo de conservação”.

Animais silvestres são 
apreendidos no Gama

Equipe de fiscalização do 
Brasília Ambiental autuou 
em flagrante, em maio de 
2019, o proprietário de 
uma chácara no Núcleo 
Rural Ponte Alta de Baixo 
(Gama), onde foram apreen-
didos sete animais silvestres, 
sendo seis psitacídeos (aves) 
e um tatu-peba. A ação foi 
feita em conjunto com o 3° 
Batalhão de Policiamento 
Rural da Polícia Militar.

O proprietário, que se 
identif icou como aposen-

tado e que não tinha licença 
ambiental para criar as 
aves, alegou ter adquirido 
de presente de um amigo, 
no qual nem sabia o nome. 
Já o tatu-peba comprou na 
estrada, vindo da Serra da 
Mesa (GO). No local foram 
lavrados dois autos de infra-
ções pela utilização de espé-
cimes da fauna sem licença 
ambiental, total izando 
R$ 30.500,00 em multas e 
um Termo Circunstanciado 
de Ocorrência (TCO).

Operação resgata 
aves em cativeiro

Pelo menos 111 aves 
mantidas ilegalmente em 
cativeiro foram apreen-
didas, em junho de 2019, 
durante extensiva opera-
ção de combate ao tráfico 
nacional e internacional de 
animais silvestres. Equipes 
do Brasí lia Ambiental, 
Ibama, além de agentes 
da Delegacia Especiali-
zada do Meio Ambiente 
(Dema), da Policia Militar 
Ambiental e da 31º Dele-
gacia de Polícia de Planal-
tina, participaram das dili-

gências em várias cidades 
da região norte de Brasília.

Um homem foi preso, 
27 autos de infração e 13 
Termos Circunstancia-
dos foram lavrados pela 
Dema e mais de 90 mil 
reais em multas foram 
aplicadas. A operação, 
batizada de “Voo Livre”, 
foi desencadeada com o 
objetivo de combater o 
tráfico de crime interna-
cional de animais silves-
tres, que tem o DF como 
uma das rotas.
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55 aves silvestres são recolhidas 
durante Operação Ruas

Cinquenta e cinco aves 
silvestres foram resgata-
das, em junho de 2019, na 
Ceilândia, durante a Ope-
ração Ruas do Brasí lia 
Ambiental. A ação, reali-
zada pelos auditores fiscais 
do Instituto, contou com 
o apoio do Batalhão da 
Polícia Militar Ambiental 
(BPMA) e do Instituto Bra-
sileiro de Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama).

Dentre as espécies de 
animais recolhidos esta-
vam: papagaios, peri-
quitos, azulões, baianos, 

graúna, sabiá, canário 
da terra e até um cágado 
cinza. Os fiscais também 
recolheram duas ossadas 
de cabeças de cervos e um 

casco de tartaruga. Os 
proprietários autuados na 
Operação Ruas vão ter que 
pagar multas que variam 
de R$ 500 a R$ 5 mil.

Resgate 
de animais 
mantidos 
em cativeiro

Em junho de 2019, o Bra-
sília Ambiental realizou uma 
grande operação em cerca de 
15 criadouros ilegais de pas-
seriformes em Santa Maria, 
no Distrito Federal. A ação, 
que contou com o apoio do 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) 
e da Polícia Militar Ambien-
tal do Distrito Federal, per-
correu várias ruas da região 
administrativa e resgatou ao 
todo 76 animais aplicando 
R$ 112 mil em multas aos 
criadores clandestinos.

Somente na casa de um 
policial militar aposentado 
uma equipe encontrou 29 
pássaros, sendo vários com 
sinais de maus tratos. Os 
animais resgatados foram 
encaminhados ao Centro 
de Triagem de Animais 
Silvestres (Cetas), do Ibama. 
Denúncias podem ser feitas, 
inclusive de forma anô-
nima, por meio da Ouvi-
doria do GDF pelo número 
162 ou pelo site www.ouvi-
doria.df.gov.br.

Apreensão de 91 galináceos em 
Planaltina por maus tratos

Equipe de Fiscalização 
do Brasí lia Ambiental, 
em parceria com a Dele-
gacia de Meio Ambiente 
(DEMA), realizou a “Ope-
ração Rinhas” que apre-
endeu em novembro, em 
uma residência no bairro 
Buritis II (Planaltina), 91 
galináceos com suspeitas 
de serem utilizados para 
rinhas de galo. O proprie-
tário do imóvel foi autuado 
em f lagrante, por maus 
tratos aos animais – muti-
lados e mantidos em jau-
las individuais, abafadas e 
escuras – além de receber 
uma multa no valor de 
R$ 90 mil.

A “Operação Rinhas” 
chegou ao local graças a 

uma denúncia anônima 
sobre a “criação de galos 
para briga e de que lá 
eram realizadas rinhas 
com apostas em dinheiro”. 
Na residência, a fiscaliza-
ção do Brasília Ambiental 

e os policiais civis encon-
traram 68 galos e 23 gali-
nhas empilhadas nas jaulas 
em três níveis. Devido ao 
grande número, os ani-
mais ficaram no local sob o 
monitoramento.
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13 mil
animais (cães e gatos) 

atendidos

79 mil
procedimentos 

veterinários realizados

O Brasília Ambiental 
e o Programa de Pós-
-Graduação em Eco-
logia da Universidade 
de Brasília (UnB) rea-
lizaram uma pesquisa 
sobre a espécie exótica 
invasora Achatina fulica 
(caramujo-gigante-afri-
cano) no território do 
Distrito Federal.

O objet ivo foi de 
mapear a situação des-
ses animais e aferir a 
percepção do público 
acerca do tema. A pes-
quisa irá auxiliar na 
elaboração do Plano de 
Prevenção, Erradica-
ção, Controle e Moni-
toramento desse animal, 
considerado como uma 
das cinco espécies prio-
ritárias.

Pesquisa 
sobre o 
caramujo-
gigante-
africano

Hospital Veterinário Público do 
Distrito Federal é referência nacional

Os animais têm obtido 
cada vez mais espaço nas 
questões cotidianas dos 
cidadãos e o respeito a eles 
é marca de uma sociedade 
ética que ref lete no bem 
comum de todos. Neste 
contexto, a sanidade dos 
animais domésticos é tema 
de significativa importân-
cia, especialmente por-
que interfere diretamente 
no equi l í br io do meio 
ambiente, no bem-estar dos 
animais e na saúde pública. 
A instalação de um Hos-
pital Veterinário Público 
(Hvep) se baseia em uma 
estratégia que visa com-
preender e resolver os pro-
blemas contemporâneos de 
saúde criados pela conver-
gência humana, animal e 
ambiental, conceito conhe-
cido como “Saúde Única”.

Por f im, os animais 
domésticos são tutelados 
pelo Estado, e sua pro-

teção é assegurada pelo 
artigo 225 da Constituição 
Federal, assim como pelo 
artigo 32, da Lei de Crimes 

Ambientais (nº 9.605/1998). 
Ainda, a Lei Distrital nº 
4.060/2007 estabelece em 
seu artigo 3º, inciso V, que 
é considerado maus-tratos 
deixar de prestar assistên-
cia veterinária a animal 
doente, ferido, extenuado 
ou mutilado. Logo, a dispo-
nibilidade de serviços públi-
cos veterinários é essencial, 
tendo como principal obje-
tivo o atendimento com dig-
nidade e respeito, de modo 
gratuito e universal. 
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8,8 mil
animais castrados

Secretário 
visita o 
HVEP

O secretário de Econo-
mia do Governo do Distrito 
Federal, André Clemente, e 
a subsecretária de Assuntos 
Estratégicos da Secretaria 
de Meio Ambiente, Ales-
sandra Andreazzi Peres, 
visitaram, em agosto de 
2019, o Hospital Veteriná-
rio Público. O encontro, 
coordenado pelo presidente 
do Brasí l ia Ambiental, 
Edson Duarte, teve como 
objetivo apresentar às auto-
ridades e assessores o dia a 
dia de funcionamento da 
instituição, que, tanto no 
Distrito Federal quanto 
no Brasil, é uma referência 
nesse segmento. André Cle-

mente lembrou que a visita 
também foi motivada pela 
preocupação do governa-
dor Ibaneis Rocha em for-
talecer as ações voltadas ao 
meio ambiente.

Para o presidente do Bra-
sília Ambiental, o modelo de 
gestão do Hvep é exemplar. 
“É o melhor modelo de hos-
pital público veterinário do 
Brasil, apresentando baixo 

custo e grande resultado. 
Queremos fazer do espaço 
uma referência em sustenta-
bilidade dos animais domés-
ticos de todas as pessoas que 
precisarem”, disse.

Campanhas de castração são intensificadas
De uma maneira geral, o 

crescimento das cidades e a 
fragmentação das florestas 
facilitam a entrada de espé-
cies domésticas em áreas 
preservadas. A proximidade 
com as áreas urbanas é um 
dos fatores que contribuem 
para a presença de cães e 
gatos nas Unidades de Con-
servação. Uma das estraté-
gias de controle e preserva-
ção é a esterilização (castra-
ção) dos animais domésticos, 
impedindo o crescimento 
exponencial das populações 
e esgotamento da fauna local.

Diante desse cenário, o 
Brasília Ambiental inten-
sif icou o Programa de 

Manejo Populacional de 
Animais Domésticos, por 
meios de Campanhas de 
Castração, que vem aten-

dendo inclusive por meio 
do Castramóvel – unidade 
móvel que tem a finalidade 
de realizar as cirurgias nos 

estacionamentos das Admi-
nistrações Regionais.

O objet ivo pr incipal 
do manejo populacional 
como forma de diminuir 
o eventual impacto da 
invasão desses animais em 
Unidades de Conservação 
e ambientes naturais. Já 
foram castrados mais de 
8.000 animais em várias 
regiões do Distrito Federal.

O Programa se volta 
prioritariamente a popula-
ções de menor renda.
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INTERAÇÃO
Comunicação faz parte da natureza humana e esse relacionamento ocorre de forma 
direta ou por meio de veículos, a exemplo das redes sociais que crescem a cada ano

O interagir com os outros 
demonstra as habilidades 
sociais necessárias para 
construir laços. Essa troca 
e proximidade são muito 
importantes e necessárias na 
criação de um verdadeiro 
vínculo. Quando há uma 
falha na resposta de uma 
relação (feedback) - ou ainda 
falta de interação -, geral-
mente acontece um distan-
ciamento e esfriamento. 

A comunicação interna, 
assim como externa, são 
fundamentais para que a 
população receba o retorno 
dos serviços prestados pelo 
órgão governamental.

No Brasí l ia Ambien-
tal essa interação com seu 
público externo acontece, 
principalmente, por meio 
da Ouvidoria, das Redes 
Sociais, de parcerias e com 
a divulgação das ações do 

Instituto. Já para o público 
interno, além dos tradicio-
nais veículos, essa relação 
ocorre no dia a dia de tra-
balho e por meio das capaci-
tações, estreitando o relacio-
namento entre os servidores 
dos mais diversos setores, 
proporcionando a troca de 
conhecimentos e motivação.

Graças, também, a capa-
citação e aperfeiçoamento 
dos servidores do Instituto, 

por meio de cursos e exten-
sões, têm se podido avançar 
na promoção de oficinas, 
palestras, fazendo com 
que parceiros do Brasília 
Ambiental possam conhe-
cer e entender melhor os 
mecanismos operacionais 
e de funcionamento do 
órgão, sempre fornecendo 
um atendimento atencioso e 
respeitoso com o cidadão – 
nosso maior cliente.
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Redes sociais fortalecem interação com o público
As redes sociais do Brasí-

lia Ambiental são um canal 
direto de comunicação com 
a sociedade. O Instituto pos-
sui página no Facebook, Ins-
tagram e Flickr, divulgando 
suas ações diariamente. 
Também está presente no 
Google Meu Negócio, ope-
rado pelo Google.

O alcance em cada posta-
gem no Facebook era 700 a 
800 visualizações por post. 
Atualmente, em média, 
cada post atinge de 2000 
a 3000 perfis, dependendo 
do tema.

Já o Instagram foi rea-
tivado em 4 de junho de 
2019. O alcance em cada 
postagem que antes era de 
300 contas, agora chega 
de 3000 a 4000 perfis. O 
número de seguidores tripli-

cou, sendo que o perfil do 
público é de 64% mulheres 
e 36% homens, com faixa 
etária predominante de 25 
a 34 anos de idade.

Este ano foi marcado 
também pela abertura de 
um novo canal de intera-
ção, o Google Meu Negócio 
que é um serviço baseado 
na Internet para proprietá-
rios de empresas, operado 
pelo Google. Essa ferra-
menta permite às institui-

ções mais controle sobre o 
que aparece nos resultados 
da busca quando alguém 
pesquisa um determinado 
nome de empresa.

No caso do Brasí l ia 
Ambiental, os internautas, 
em busca de informações, 
registram suas dúvidas 
e questionamentos utili-
zando a ferramenta Google 
Meu Negócio e a Assessoria 
de Comunicação presta os 
esclarecimentos dos mais 

diversos temas relaciona-
dos à atuação do órgão. Os 
atendimentos iniciaram em 
junho e, desde então, têm 
alcançado uma média de 
oito demandas mensais.

Nesta plataforma, os usu-
ários também podem avaliar 
a Instituição, em uma escala 
de uma a cinco estrelas, com 
base em suas impressões pes-
soais. A avaliação atual do 
Brasília Ambiental no canal 
é de 3,2 estrelas.
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Ouvidoria
A Ouvidoria do Bra-

sí lia Ambiental, além 
de ser um serviço de 
relacionamento com 
a população do DF, 
responsável por rece-
ber, examinar e dar o 
tratamento adequado 
às sugestões, críticas, 
elogios, reclamações 
e denúncias encami-
nhadas pelos cidadãos, 
também registra pedi-
dos de informações 
sobre ações, programas, 
despesas, contratos, 
servidores, entre outros 
temas previstos na Lei 
de Acesso à Informação.

Entre os assuntos mais 
demandados estão as 
reclamações de poluição 
sonora e denúncias de 
maus tratos a animais.

Os atendimentos são 
registrados por meio do 
sítio eletrônico https://
www.ouv.df.gov.br/, pela 
central telefônica 162 e 
presencialmente, na 
Ouvidoria do Brasília 
Ambiental, de segunda 
a sexta-feira, das 9 às 17 
horas.

As ligações para o 162 
são gratuitas podendo 
ser originadas de tele-
fone público, fixo e celu-
lar, sendo que o horário 
de funcionamento é de 
segunda à sexta-feira 
das 7 às 21 horas.

Capacitações ajudam a disseminar 
conhecimento entre os servidores

Ao longo do ano de 2019, 
os servidores do Brasília 
Ambiental puderam parti-
cipar de aperfeiçoamentos 
em diversas temáticas rela-
cionadas à atuação do Ins-
tituto, desde sistemas nas 
áreas de geoprocessamento, 
monitoramento e geração 
de imagens via satélite até 
ao estudo da evolução da 
compensação f lorestal no 
DF. Saiba um pouco mais 
sobre as qualificações rea-
lizadas, a seguir:

COMPARTILHANDO 
SABERES

O Ciclo de Palestras – 
Compartilhando Saberes 
consiste em palestras rea-
lizadas por servidores que 
f izeram pós-graduação 
stricto sensu, com o obje-
tivo de disseminar e trocar 
conhecimentos e propiciar 
a interação de servidores de 
todas as áreas, pautado na 
premissa de que essa troca 
promove a integração e 

facilita a compreensão do 
que o outro faz.

O projeto, iniciado em 
agosto, é uma ação da 
Comissão de Qualidade de 
Vida no Trabalho (QVT) 
do Instituto e acontece na 
primeira sexta-feira de 
cada mês. Entre alguns 
dos temas, os servidores 
puderam conhecer mais de 
compras públicas e inteli-
gentes até biodiversidade e 
biotecnologia vegetal, entre 
outros.

PLANETSCOPE
A fim de desenvolver com-

petências dos servidores do 
GDF para realizarem moni-
toramento voltado à tomada 
de decisão na gestão territo-
rial, foi realizado, em abril, 
o curso para utilização da 
plataforma de imagens de 
satélite PlanetScope, minis-
trado por servidores do Bra-
sília Ambiental.

Fundamentos de senso-
riamento remoto, utilização 

da plataforma de imagens 
de satélite Planetscope, sis-
tema de alertas de indícios 
de supressão de vegetação 
e queimadas, aplicações das 
imagens em temáticas como 
uso e cobertura de solo foram 
alguns dos assuntos tratados 
no decorrer do curso.

QGIS
Com o objetivo de forne-

cer conhecimentos de geo-
processamento para serem 
utilizados como ferramenta 
de suporte à tomada de 
decisões e aperfeiçoar ati-
vidades no âmbito do Ins-
tituto, a Escola de Governo 
(Egov) promoveu capacita-
ção em Geoprocessamento 
no Software Quantum GIS 
(Qgis).

A qualif icação, minis-
trada por servidoras do 
Instituto, foi dividida em 
dois módulos: o básico, rea-
lizado no mês de agosto de 
2019 e o módulo intermedi-
ário, em outubro.
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Uma relação com a natureza
JARDIM BOTÂNICO DE BRASÍLIA

O Jardim Botânico de Bra-
sília (JBB) é uma importante 
Unidade de Conservação e 
Proteção Integral, instalado 
em 5.000 hectares de área 
urbana, vinculado à Secre-
taria de Estado do Meio 
Ambiente do Distrito Fede-
ral. A missão é manter cole-
ções de plantas, desenvolver 
pesquisas, promover ativida-
des de educação ambiental e 
lazer orientados a preserva-
ção do meio ambiente, sendo, 
inclusive, um importante 
instrumento cultural capaz 
de aproximar a sociedade da 
relação com a natureza e as 
ricas fauna e flora caracterís-
ticas do Cerrado.

Neste primeiro ano da 
atual gestão, o JBB passou 
por diversas transformações 
e espaços foram revitaliza-
dos ou reformados, como 
os banheiros do parqui-
nho infantil, o mirante do 
Jardim de Contemplação, 
quiosques do Centro de 
Visitantes, Espaço Ciência, 
portaria principal, Brigada 
de Incêndios Florestais, 
entre outros.

Além disso, todos os jar-
dins passaram por manu-
tenções e ganharam ainda 
mais cor graças a parcerias 
f irmadas com a Nova-
cap, com viveiros do DF e 
empresas.

INAUGURAÇÕES
O ano também foi mar-

cado por inaugurações de 
obras importantes, como os 
equipamentos do Ponto de 
Encontro Comunitário, fral-
dário, banheiros no Centro 

de Visitantes, nova portaria 
para veículos aos finais de 
semana, pavimentação e 
duplicações de vias internas 
e salas de aula do Centro 
de Excelência do Cerrado, 
onde funcionará a Escola 
Superior do Cerrado.

Em 2019, o Jardim Botâ-
nico de Brasília promoveu 
diversas atividades cultu-
rais para atrair o público 
e feiras de artesanato para 
valorizar artistas locais que 
desenvolvam produtos sus-
tentáveis.

Outro importante marco 
da atual gestão foi o traba-
lho de prevenção desenvol-
vido pela Brigada de Incên-
dios Florestais, que conse-
guiu zerar os focos pela pri-
meira vez em quatro anos. 
Foram 125 quilômetros de 
aceiros mecânicos e negros 
dentro da Estação Ecoló-
gica do JBB (EEJBB) e na 
Área de Proteção Integral 
Gama Cabeça de Veado, 
palestras, capacitação e trei-

namentos oferecidos para 
servidores com o intuito de 
qualificá-los para proteger a 
Unidade de Conservação.

RESULTADO
Todas essas mudanças 

impactaram diretamente na 
movimentação dentro da uni-
dade e a administração regis-
trou as três maiores bilhete-
rias dos últimos três anos.

“Nós estamos traba-
lhando para entregar novos 
equipamentos para os fre-
quentadores do Jardim 
Botânico. Trabalhamos 
muito neste primeiro ano 

e sentimos que as mudan-
ças têm agradado nosso 
público. Nosso principal 
atrativo é o Cerrado e este 
está muito bem cuidado! 
Não registramos nenhum 
foco de incêndio dentro 
da nossa unidade em 2019 
graças ao trabalho de pre-
venção”, reforçou a direto-
ra-executiva do JBB, Aline 
De Pieri.

O Jardim Botânico de 
Brasília funciona de terça-
-feira a domingo, das 9h às 
17h. A entrada custa R$ 5. 
Saiba mais no www.jardim-
botanico.df.gov.br

PARCERIAPARCERIA
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Resoluções inéditas marcam 
atividades da agência em 2019

ADASA

Com a cr ise hídr ica 
vivenciada pelo Distrito 
Federal entre os anos de 
2016 e 2018, provocada 
pelas mudanças climáticas 
e pelo aumento populacio-
nal, a Agência Reguladora 
de Águas, Energia e Sane-
amento Básico do Distrito 
Federal (Adasa) tem se 
dedicado na busca de fon-
tes alternativas relacionadas 
à água e na realização de 
campanhas de conscientiza-
ção popular sobre a impor-
tância do uso racional.

Nesse sentido, publicou 
neste ano Resolução que 
estabelece diretrizes para 
o aproveitamento de água 
pluvial e reúso de água 
cinza (proveniente de chu-
veiros, banheiras, lavató-
rios, tanques e máquinas de 
lavar roupa) em edificações 
residenciais. A prática é um 
importante instrumento 
de economia dos recursos 
hídricos, ao conservar os já 
disponíveis. O ato norma-
tivo é pioneiro no país. Ape-
sar da prática de aproveita-
mento de água não potável 
estar prevista em legislação 
federal, esta é a primeira 
vez que são def inidos os 
critérios para a implanta-
ção do sistema de água não 
potável em residências.

As fontes alternativas de 
água não potável, depois de 
tratadas, podem ser utiliza-
das na irrigação de jardins, 
na descarga de vaso sani-
tário, na lavagem de pisos, 

fachadas e veículos automo-
tivos e para uso ornamen-
tal, como espelhos d’água e 
chafarizes. Para a lavagem 
de roupa é permitido ape-
nas o uso da água da chuva.

CONSUMO CONSCIENTE
Como órgão regulador, 

a Adasa atua, entre outras 
frentes de trabalho, na cons-
cientização popular sobre a 
importância do combate 
ao desperdício de água. 
Incrementou a orientação, 
durante a crise, e voltou à 
carga neste ano, após pes-
quisa da Agência identificar 
o aumento do consumo no 
período pós crise.

Só nos quatro primeiros 
meses deste ano, o volume 
consumido de água foi 
10,1% maior que o regis-
trado no mesmo período 
de 2018, quando ainda 
vigoravam medidas de res-
trição hídrica. Enquanto 
nos primeiros quatro meses 
de 2018 foram consumidos 
46,3 milhões de m³, em 
2019 o volume aumentou 

para 51 milhões, muito pró-
ximo do que foi registrado 
em 2016 (52,7 milhões m³), 
antes da crise hídrica.

A necessidade do uso 
da água de forma racio-
nal ganhou reforço com o 
lançamento da campanha 
de conscientização. Com o 
slogan “Use, reuse, econo-
mize e repita” a mensagem 
foi transmitida em redes 
sociais, emissoras de rádio 
de TV e outdoors sociais, 
enfatizando a necessidade 
de manutenção da prática 
no combate ao desperdício.

“A segurança hídrica 
requer que a sociedade 
como um todo esteja prepa-
rada para eventuais retor-
nos de crises hídricas, que 
são realidade no mundo. 
Para que se atinja a segu-
rança hídrica é importante 
poupar na abundância”, 
afirmou o diretor-presidente 
da Adasa, Paulo Salles.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Outra frente de atuação 

da Agência, na busca de 

resultados eficientes de ges-
tão tem sido o investimento 
em novas tecnologias, com 
o apoio da Inteligência Arti-
ficial para monitorar cená-
rios e se antecipar a possí-
veis crises hídricas no DF. 
O órgão regulador utiliza 
sensores instalados em dife-
rentes pontos para medir 
os níveis de água em rios 
e reservatórios, bem como 
os índices de chuvas, com 
medições programadas.

CONSCIENTIZAÇÃO 
AMBIENTAL

A educação ambiental 
é outra ação de destaque 
da Adasa. Os programas 
Adasa na Escola e Sala 
de leitura, a ação Semana 
Lago Limpo e a Corrida e 
Caminhada pela Água têm 
como foco a formação de 
multiplicadores da infor-
mação sobre a importância 
do uso racional da água, 
do combate ao desperdício, 
da preservação do meio 
ambiente e da destinação 
correta dos resíduos sólidos.

O projeto Produtor de 
Água do Pipiripau e a seme-
adura de espécies nativas do 
cerrado às margens do Des-
coberto também são ações 
de destaque na Agência.

A busca pela eficiência e 
qualidade tem pautado o tra-
balho da Agência na trans-
parência, conhecimento, 
articulação institucional e 
na participação popular no 
processo decisório.

PARCERIAPARCERIA
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Desenvolver ações e proteção à fauna no DF
A Fundação Jardim Zoo-

lógico de Brasí lia existe 
desde 6 de dezembro de 
1957. O foco principal do 
Zoológico é desenvolver 
ações voltadas para edu-
cação ambiental e conser-
vação da fauna brasileira. 
O objetivo da Fundação 
é repassar à população a 
importância dos zoológi-
cos para a conservação de 
espécies, especialmente as 
ameaçadas de extinção.

Durante a nova gestão, 
em 2019, foram retoma-
dos projetos educacionais 
que estavam indisponí-
veis por falta de equipe 
técnica; foram instalados 
novos equipamentos de 
segurança; já superamos o 
número total de visitantes 
pagantes e não pagantes 
que teve durante todo o ano 
de 2018; fizemos e estamos 
fazendo mais de 40 refor-
mas por todo o Zoológico, 
sobretudo aquelas que pro-
movem o bem-estar animal; 
seguimos como o segundo 
órgão do GDF com mais 
elogios na Ouvidoria.

Dentro da Superinten-
dência de Conservação e 

Pesquisa, o Zoológico de 
Brasília é um dos únicos 
zoológicos que conta com 
um núcleo exclusivo para 
o bem-estar dos animais 
sob os seus cuidados. O 
NBEA está dividido em 
três pilares: observação do 
comportamento animal; 
enriquecimento ambiental; 
e condicionamento ani-
mal. Neste ano, estão em 
observação 43 indivíduos 
de mamíferos, 13 de aves 
e 5 de répteis. De janeiro a 
outubro deste ano, o Núcleo 
realizou mais de 10 mil con-
dicionamentos, sendo feitos 
com a maioria dos animais 
do plantel. E, até outubro, 
foram realizados 600 enri-
quecimentos, sendo 494 
com mamíferos, 90 para 
aves e 16 para répteis.

CONSERVAÇÃO
Neste ano, o Zoológico de 

Brasília recebeu quatro ani-
mais por recomendações de 
programas de conservação. 
Deram entrada um macho 
de ariranha, o Macau, que 
veio da Alemanha (Dort-
mund Zoo), e três taman-
duás-bandeira, a Duda, a 
Ágata e a Eva, que vieram de 
Uberlândia (LAPAS-UFU). 
Essas recomendações tem 
como objetivo que esses ani-
mais contribuam para reti-
rar suas espécies do nível de 
ameaça de extinção atual. 
Além disso, o Zoológico de 
Brasília segue empenhado 
em estimular a reprodução 
de animais já pertencentes 
ao plantel, como jacutinga, 
bugio-ruivo, cotiarinha, 
onça-pintada, ararajuba, 

arara-azul-grande, gato-do-
-mato-pequeno entre outros. 
Os pareamentos foram feitos 
e os recintos foram prepa-
rados para propiciar um 
ambiente favorável à repro-
dução.

HOSPITAL VETERINÁRIO
No Hospital Veterinário 

do Zoológico de Brasília, 
foram feitos mais de 300 
atendimentos a animais 
externos resgatados pelos 
órgãos locais de fiscalização. 
O local presta atendimento 
aos animais silvestres do 
plantel, nas áreas de clínica 
e cirurgia, com atendimento 
ambulatorial ou hospitalar.

USO PÚBLICO
Para promover a educa-

ção ambiental, a Superin-
tendência de Educação e 
Uso Público realiza ativi-
dades monitoradas, como 
o Zoo Experiência e o Zoo 
Noturno. Em 2019, no 
feriado de 12 de outubro, 
superamos o número de 
visitantes do ano passado, 
com 8.693 pessoas. Em 
2018, o evento alcançou 
8.336 pessoas.

QUANTITATIVO DE ATENDIMENTOS REALIZADOS NO 
HOSPITAL VETERINÁRIO ATÉ SETEMBRO DE 2019

Plantel Externos
Aves Répteis Mamíferos Aves Répteis Mamíferos

Preventivos 272 254 125 40 36 10
Atendimentos 83 63 176 41 14 53
Diagnóstico por imagem 40 23 36 2 2 11
Cirurgias 0 0 12 3 3 2
Odontologia n/a 0 9 n/a 0 3
Contenção química 10 4 147 12 2 74

PARCERIAPARCERIA
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